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1t•Yet:;•} ts1. 
é •#c_ c4e.atit)os 

:ott=#:ìJbO tios 

;,•r3 p•rtátlt), 

)ia(_telan(lo aos 
,tt`•Sl'leitteS V:tfl c0:1-

tin0anilìl, tt nI31C)l:10 p111, Ilí;? 

o exaulorand) c a reacção esiá-

se acentu`ndo por um.i fo(nr 

liem eloquente. , 
Ao  atienta(lo (lz ,liºsnlução 

succedei grande, pcptesto do 
pátitl• proijress¡stá -ç; .s̀t(•.gniram-

seasRUçs duras C# rasa .; (iá tios ¡ nà;iTeréntes e dos-

apait nados de todos os 1parti-

dos. t 
_ 1 

Aiindocorosa• 1':!e01npos¡ç"to 1 

provocou a mri¡or tio dadas =+s 
indibnaçi5es, o es, arner;, a troça, 
o riso e os inaiszruc¡aDl(,s mote-

jus. 
t• ,(. ulrnent< da'contribui-

ã •1t(}tstrial.',onc¡tnn por par-

te-das classes iD ""Lr tese coro" 
- mercines da pa: uni! tenaz e. 

deci(• l2 opposieao, que se aliir-
mou r uni imiortante conrres-

so e ' ira a ohr•d0 901 erro. 
Adora as t lei ('S dos •-0 mai-

or ontt'tl)tlini's, mo raiam 

A bém a)) ministe lo quantt) e.tá 
' i#ertdo` no eoticito das princi-
`Q Idades do pa¡a e Corno a 

irão v,,Io wohando Iprre.n0. 
'tni'ti#in lrogres9ata ven-

s cri) lis capìtaes 
3 

r)- nttìe Se Saitetn 1`E, 

.tÌnda nas das 'Alias, 

vlctor►a em Lisboa. 

ìv• POUTICO, ' L•TTERA 0 r- NOTICIOSO, 
•1f4' 

600 rs. Numero aval-
io, ltua ée S. Francisco, 
a'- corre spond.encia deve 901 h  

ml)rÇÕe5 e pelo seu rn-w(' ❑aG pode 9 restar serVtr S 
. arb •ovt•rnar ((n1inr {01, favores í+o o•cr'no, e muito 

como Cr81"8 ( tTl 1 ̂ítie[lie:ì áCCC'ii!2t'ì1S. 

1iti partt(10 prtl`,#'eSSrStti 4,ile Onde poder co.mIomor coinw,1-

lia + ;, stt:) antios vem datl(10 tà t7, Q's1d não poder ,11,, aba-se 
tZii '.ir, i)orltl ;ut'sa C a0 ►T1E1nd0 t tr0 Set< 1)05G, (1{nOrrrtl, •Eì•! atttltE-

Uttt C-v}I'npto de abnegação e de de di na e ïC`'1°acta, ti.,peral)do 0 
i) :'kriolútro ¡ nexcecliveis. ensejo de poder 1)atalllar. 

ao partido que ionra, pois,  
teia) uilt chefe lão pre:,tigioso, 
cut;•o eslaaista desinteressado, 

exi) rin#entalo e rabio, ao 
pa!'t¡do que poio roalisar c 

is justas aspirações do povo 
i) _ir tugElez; e a eterr,n ver;on!}r; 
r t`• 

an tn11115ter10 fine nos apronta 

cota a seu ii-npudor e co.n a sua 
per,) -c adli#¡i)¡straç-.o. 

, 

NIV0 HA AMADO 

Annuncios, linha 30 rs. tiepetieões 2;J rs. Corno do 
j jornal !r0 rs. Os sr-s. assignantes gozam o al)atiiileiito do 
l '2ìï o/°. rknnanarn-se'as publícaçoes litterarias, çe 
receba um exen Alar. 

irou-v•g••vvs ••gg. • _ y• 
MEN 44,1 

como lhe cumpre, n1?e'q execucãc postora5: ! 
de todos os serviços em cor vaii7eote prol, 
midade da lei e regulamentos do cutr,,l.r" 
respectivos. continuarão em grau- çóas 
de escala, neste,. concelho, os 
a'ot.}sos e os roubos, até dos sa-- 
grados direitos políticos. 

i•1as L,_ixiteila, senhores, que oN:I 
€ •s;ustC de contas tanto abrange w 
úelint;uenxeà; scientes ou conscieli-
tes, corno os  cientes via incon- '• d 

! St-.lentes. •  CC•i 1. 

a' ₹ a 5 

Procedeu se no dominso pas-
sado á eleição da com são mis do 
recenseara ato político. 

Ficou toda composta de indi-
vrduos regeneradores. 

'••essa coram ss io figuram in 
divid'uos que. nas operações do 
recenseamento e actos eleitoraes, 
¡á praticaram crimes punidos com 
a pena de prisão de z a 5 anhos 
e multa Too•000 a i:000•N000 
reis. Contra um d`e les chegou a 

Acerca do boato insidioso que instaurar-se processo e só lhe 
por ali¡ espalbatn cie que esto ₹ valeu a amnistia. 
feito o accordo entre o partìdo Figuram tambem na mesma 

t}•*,°esc¡sia e o governo ara as lista .ndividuos que pertenceram 
p ú commissão do anno passado e 

riimas eleições em Lisboa, ve- a quem cabem as glorias de ini-
1 ,e o que diz o Q Correio da ciar n'este concelho ,o systema 

i\(li1C9, ( iué é orgão principal das grandes falcairuas no reeen-
do partido, e todos verão que segmento_ 
n io pode ser mais cat6eburiGo o Esta eleição. porem, não si,ul-

desmeuti,lo 
E' assim que -!alia o auctori-

satio jorr►al: -- 
a lss►,,o-se entretendo alguns jor-
na(s afeiçoadas ao governo, cora 

1s ('eservas do cortslrt ;tos, rli- - se 
e outras formas sernellTaute' e 

conlleGttias, em infnrm:►(• os seus 
leitores lie pretendidas couib►na-
ções pira a,eleição de Lisboa, 
eritre o partido progressista, o 

governo e os amigos do sr.Ma-
rianá de, Carvalho. G-1r10 co-
1r•tenitnentn pode-se aflmittir. 

N as nada mais cio que isso. G 
partido prol .resststa lia de lucrar 
na cleiyao de Lisbo.l. "d'essesen-

llleiro José Luclano dç, (;astro 

,.na sua til,-,da ao 4 Gr ui por oec--'-

sião da gfúr)ale re?.tttiao der [3,U-

tido que vae realivar-se, breve 

mente n'aqueila , 
A onda cresce, e Cresce tanto 

-10 ao nefasto bflverr)o na OppoSlç  
loa 1à beiti 

('';nUt:ctClOS i:Cta3 St2riS vard;á•E(5, 

a a, (.Portalegre, 1k sei - t¡ do 0r anisa iE a sn,5 lista de ktlr-

ott,- Guarda. ilragànÇ"t -ma que éila seja ciarameme par-

eaat3i..ir(•r:•. ti(;arl á e t'r: prn• sio íls medidas 
T,. , •.: 

•r. 1"elles ale  ascott*ú•yios e 1cli1s txotEJ qt,, a ryvemo mais íaes muitos outros que o devia!), 
jl To preS. I'f:lie tila fdtíll.ra'tiflS tGrr) at': ' t7i'•t) :i 01)inl:}.í3 p.iD }1 - estar. pori lie " ou sao indepen-

}ntarlo Gi7it05 1 Re , }t ., a dentes ou; roóressistas. fi C etTtülaíllrJ "a•. fíüillt)e - . 

•adt)res da véll)aàar (3:1. "éslil 
opposição ao governo com 

tos os svt15 amigflS do distri-
o da Guaéíla, que se tinirrim 

i Infelizmente, é triste dize.- O, dinado, recurreod,) au sr. }reli. ; s progressistas e2nC+' Iltt3 ali) prol):rSta s)•A p«it'1'ido, que Sera l 

;aaioria e minoria. (le ir.at)ca at)GI la L tern').nrr.te 
renhum remedio se encontra gilas dentè para que o fizesse manter-

p; ) y reclamacaes e nos rec(irsor: por :,t, r!.) cu<.)j)rltnen(o tios seus devt•-
sr. •1ja7. L rate) Et•>ï:l?r: tSStI Y t• i)±iSìé 30,- v nì nlSterl'o Os tio- i que a lei acto : está ja ïáo so• ! tia é.l)tira tlt►e obstasse a que 

'_ par do tC}n0, vi](! (! i•p )• •, l óe.lt•i:OS •, oriem eôGni'1(- oÜlrr,S r' ismada, t-(o TOida de burlas, quàIgL,,t ti'efí.'tt;tir da niaioria 'à;; 
a" t 

nran(le prepnn•T' r Mica n0 Ms ,' :}oatOs, t'n7 l'tondiÇoe• (,c .nlats expcd`entE,S e evasivas. C;:.c iod í sl,Ll Ce Se ltü Itlo.tt' quo t)cGclitava. 

as •axaillias sigo tálsea':is, ,_lenir 3;is til)rotestu elo sr. dr. 1Sanii-iricto ( la C s,;tellc) l3^aztca, e,l"rt lri=,• c:.i lctrcÌa.t:, ;á fez o {{ n 
'i`i3- 1 d< coe os propriºs tìí•unaeS já reis 

clecÌ(1¡datrenle com os p:v• aiì UTA1,0 galé finca a ftsZt r. y II 
i E t.º••, ain(i.3° orle Cvlti l o):r0.;a5 

$1S)aS e {aI'f.'Se niê que algu'n , ,, Crr,(fiti.r Ìr i) 11t •`:iii !• a i ti ^l 1Y¿ /̀ Y tilitº PC- • • fst(j • i C..CPp•;c-eS,.SL Cletx<: Ql:ee,' ï a CYm. 1.o S$r 

dos seus mais rios avais af -eiçoa- ia a ecardo algt)m entre ft parlí- • Ias sympathias e •.'laS li9aç yCs I',lu(lwi')al'ter dei!(<atl+) - • t dt', ux4i:u1 r 
-•• r t`.:min (T P 1" 7 ï r,q e :1J:i Cn. ws t , ,•. 1 r <• f dos to-acorri at•.Ir _o o s •.. cot, e- i l,3 F.rogressista e o nove tio. 1 pa t t_a_,c.s d tei-i fazer (Jxt,.0 a, as • eIlüet'açoes •o-

o, cabecijhas. damilitara f 
te, que: esque:,•in taniissúna"3 
vezes a h depwn.M• rCU C impar-
cíalidade, a p 3w:re de . ha•<<r dect-
gUeS em tºCZ• º5 SentldOS. 

Ca cOfrlo selnpl'e (urr)a ìEi'0%}t fEtì' 1 ^I (ittttr ïlco for p tbi Cad _t toa represér;t çi(} . f)t'llin(li) ão 5+)-
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gre, táo caracteristico já da actual 
maioria da nossa ve.eação. 

Algumas pessoas que assi•tiram 
á sessão confessararlt-nss t;;la é 

N o' 

f 
a 

taes agi`  
Fsi• ., 

provém.. da •, 'g lar-ur...dos vertia-
(lore3, etn 1*0,'101I1"ade • com o 
•irreáeiíe uz)sltta do S. Trib. 

de .•: (lc' ju3l}o de iS9!. Que 
I}rutt'sta•rtals contra a falta de 
r)ti10 4Ïa4' r incit►ido n'aquelle or-
çalzteW a imporiancia do subsidio 
,u ti rripçã() - par'a construcção 
tl'(1 asa A esc(,la n'esta villa a 

se refejáu ern -" sessão de 9 de 
d• utubro, Que protestava final-
mei,ts par"que as contas da Camara 
pela gt!rencia tio anno findo fossem 
apiesent,idas dentro do praso legal 
para subirem'à altprovacão supe-
rior, 'reservando-se para, então, 
apreciar todos os documentos das 
despezas feitas e a legalidade dos ` 
nte•mos. 

r 

EZn ¡ca (} t1^'sai)eltlos tine 5i) ba de íïtà;, poderão ( dizer nos irar 
•!• • que é que o partido progressista.. (•cry t,as suas t:I}lnivas couro verea-

reali lr é a dos r)os:.os (; rr , tglfl-_ não rec asna e não lnterp&• aw dor. ` neta) tãt) pi)vco lhe +- ra ju''r-
n-.rios aia capitai, a fitri de se l competentes recursos nos prasJ+ til!ttidU (!)• er'!r se (I!1 dtSL'U•:Õ 5 

apereva lledt7ilrt'aineiite a lista lcg<^.eS? dá Ctlrpo,-içãu a que estava subor-

! 

No dia 2 do corrente teve It .:r 
a primeira e unica sessão plerw;ii:a 1 
da camara ' municipal deste cup-. 
colho. 

Paia se proceder á eleição 
presidente o vice-presidente, assu-
miu a presidencia o vereador mais 
telho sr. Domingos liaria de Car-
valho, sahindo depois eleito pre-
sidente o sr.-dr. Augusto Mattos e 
vice-presidente o sr. dr. José de 
Faria. 
Porem como o snr. dr. Mattos 

tinha de occupar o togar de admi-
nistrador deste concelho, passou 
j a presidir o sr. dr. José de Faria. 
!!!! Esta sessão dizem-nos que ser-

fica que o partido regenerador ( viu para mais uma vez se acen-
d ieSte concelho rem p: • C,.'?tì iad" (", ^r o feitio I)it '; n;"?t 4(ei -etta lios 
o numero de vPr(ladcirns ;o mai- usir duma expressão suavo e ale-
ores contribuintes, sufticíente pa-
ra vencera maioria e minoria 
da commissão recenseadora. 
A verdade • que o sr, co -se-

Iheiro ;osé Novaes desde ha certo ¡¡ ce d:ideira:')ent3 lr _ st(: ( (le:scon-
tempo poz em pratica, neste cif- ! solãdor 0 ver lta' n•e4ta " m portati-
culo, aS maior CS e tT231S desbra- t8 ïlliay '1'ar,,,)tì •s í) C'3Tã5L ''t:!10 rele-

gadas artimanhas da pc.titica re :lera(13r e ,t rt)di,'te►;.entra de Inuit.'s 
tos e devassa que jr g ora só é pessoas dig(, • s, carnl3(.I a ig(iorán-
tolerada em burgos poderes ou 
terras verdadeiramente desmora-
lisadas. 

Assim foi que tratou de ir 
preparando de anno para anho 
uma lista de maiores contribuin-
tes a seu modo. 

Estão, pois. corno 4o maiores 
contribuinte,_ neste concelho, ir.-
dividuos que não deviam ser 
apurados como taes, mas que sáo 
regeneradores. 
Não estão reconhecidos como 

e tl lì0tlt`eSge prt)te ltir1 r,os 
àern alto t.ontra e!}c, por,¡ac 

<•faresesll.•r¡ti,t 11'esta mornenlo, 
`t,l(:'rn ti nrT10. ilha}oral+fá•'!t? pott(-

nadas nela {;a:' M a MI. ses,ões lie 
E de abi,li , tltilxi'1, grttaltu-a altera-
("5o no tt)tlro da )) atra tias mirres, 
jirttt; à c^.,,; E: dt)_ Vir.. j1 , sé 'r.ilOnn(a 

lista viria; de 

' L1tT.a7 reto(n' (ieiioral Chie' corri • ve•no de...:! a itagesta(1e yti;J fw.ìe 
c' e !1(T3 falSea.Le: ìEC•iS 1e50l.t- 3 todos, Os , 

çees iotr+?d:'sS tia 01,W1,e retin'ão lei `•i"'.;..t( iC1oS conheci e •• falCatt'io) unlia,rettte ,d,i''t_!to C!d Ç(}• ' OU en: nil,',; ( t ;T (, 

à p:')ritiio 4 r()nrl'S3tSlú, t c+ ,  r ( r 1-..' -u1-Cr 1;11'1 a"C:0' l eialva c. rZ`••• a por... L tnlltli('.'ti),1 ou 
0 ¡t;it'ìit1•1 pri) y•°e5s'sE't ali t1a-'1 ride # pm. ,,iiistrit ,,va que t• ie, . cºUrat'eoç[,es e  l  

0 digno e zeloso vereador, sr. 
Domingos Maria de Carvalho, redi-
gia tambem o seu protesto decla-
rando franca o caihegoricatnente 
que tomava como seu o protesto do 
sr. dr. Namires. 
'0 sr. presidente, fez então uso 

da palavra, pretendendo dizer que 
o protesto do sr. dr. itamir'es Dão 
iinh.3 razão de ser. 

!gim s(>guida, Llll nde novamente 
o Sr. vereador Carvalho, rafe-se ao 
:Owse praticado velo -,r. Francisco 
Jotié dar • ilïa, de Garcellinhos, (1130 

cia, mina a i: clpc:a k, tripudia a lndev'itlauwd(e oecupava o terreno 
it)solencia• expropriado pela camira junto ao 

informam-rios que o sr. dr. Lu- p ) redào du D aeadourrr. 
dgere, Itaa)ire<, illu ztrZdo t'obal da 0 Sr. vereador Daria em ãparte 
tr,inotÁ;í, ien) interpelado a pre-
sidencia e tr?unicipal, 
em -termoN jrrt'c':o_s k; rio Illeifi•-

stino uso direito}, e apreset)-
raíidü o r.rotesto (lne abaixa trans 
crevetr,us, foi inlerrofi eido varias 
vezes, por l}rna fornia (rienos regu-
%áe r'•!)vur)iente, tacto pelo r!)r. 

ernbra que se Ihe erija dinheiro 
pela ocetipaçaü. 
O sr. C irválio continuando as 
u is seilsa(a3 e justas censuras, 

extranlia quo o tliuriicipio tentia 
dí_lheiro traia estradas e pontues 
t-o cúncelh ) pela porta dos com-
j);iJres e influentes eleitoraes e que 

seca- 5 riu cuulo I)ur una outro ve- não o tenha para a limpeza e con-
1  v'endu-:;e obrigra&) a d' - cei to das ruas da villa que estão 
clay'ar ao sr. secretario que COInü - :, bandonada, a um desmazello cen-
er)ipregado da cangara não lh') ré-el . 
cvtlhec)a r3 virC{tü d(' Iae fazer a C1'. isto responoleu o Sr. presíden-

te que. =e à iilinoria não merecia 
confianças a Corr.rnisseu Municipal, 
a n#erecia inteira e completa, á 
maioria. 
0 mesmo $r. Carvalho procurou 

saber (lnaos-foran) as obras feitas 
tio qua) tel, e, declarando o snr. 
•Yt;reta)i!; que iinharti sido no te-
ihado. disse o sr. Carvalho que 
lhe consiava crie alonus sargentos 
"ntiat'an! Coa}u os hiatos pelos te-
ìliados e que pari isso pedia pro-

por prct)osta deste Sr. verea-
(ior, r(?Súlt'ftJ Sv Inatlt.•ar Ci(!IOCaC 

dolr. tal}TI)eues na Praca ale D. Pe-
(iro V. 

i)ispensamo-nos de comnienta-
ri'o,ipur que o Ituj)líco já os vao 
taZt'n(iO. Fciicii.al,.os os (linhos ve-
I't;::dt)res (la U,; ; ia pela maneira 

runscicra.e c :ilevanGad.) como se 
(fCSL'rtsjie(li;d[Tì du m!e' (ìïat}flato• 

,rs 



0 CO)N1i13f;,flf.t0 t, , i3f:£iltr! ELO S 

• _.'u 
11a!' girC sernpre 

me aconselha corno 
da guarda, lituu-me por-

!Q1' tempo, e, coturnovida com 
telhas lagrimas, fez-me Si-
.ara que a seguisse. Ou-
nuitas borac.. il riem, lon-
ei p,ln- •:ampos, CIOS 

Mire cOn•titue 

't .ueça debaixo da 

,1n o sabia, sini, e tambem 

,1 ignorava o chie era necessa-
rio fizer para acordar a pregui-
çosa. 

- Caminhando »»costado ás pa-
rurl+'s, cum as mãos nas algil,ei 
ras, eu assobiava uma canção 
que ella me tinha ensinado, a 

velha canção dos nosst)s juvenis 

amores, depois, ir, uito depressa, 
escondia- ire no vão de urra por-
ta, ao lado. Não esperava mui-

„ ìr•,•. iº. GOM 10(!0 o cardado, para 

11 fim eu 
quE r,ão a Ouvisse o p,ao ou a 

:. n),1 eu via abrir-se a pr,rta e 
fiispc;r• 

?fparecer, a sua carinha rosada, 
otlde um liado sorri sº transpa= 
ceia sempre, e cujos Olhos se 

,iostravam rebeldes ú claridade 

uós lá ramos pernrienao 
as ruasinhas zoos jardins, em-

brenhar-nos nos maiores iras- Vimos nesta vllla o distincto 
sissos d^ vVrdt'.ra, ciada ot'va- advor,ado de Espozende, sr, dr. 

t1a Miados. Adolpho Cavres Pinto de vTadu-

"ar2 i •fi•Ja C lenit•i'ar•1º os t'k lhos =21•a. • 

y olmos, de r,anta Horinha que sul) Na passada quinta-feira, reali-
cer como que o p`tratrta ma d• a Qua de!isa folha(,em se co!lrieu sou se na e re a da Col'eaiada uru rio en•r••ésf(eciros • lie catlì- • ` g I a 

durante •( gnelles passeios. desta villa,o consorcio da exrn.a 

corarão, já que, não po+!e: rir 
Irem cantar, como os d(p<1is 110= 
mens, por causa d'ess; implaca-

vo, outr'or•x, bebe, até a etnhri•.,- 
guez, a agua d'esse. iranquillo 

rio, e verte-has livre de taes re-
córdaçães. 

Depois, afastou-se nuvem por 
entre nuvens, tendo-me ciado 

uma taça de neve, tão diaphana, 
ião delicada e tão branca,_ alue 
parecia o calice, de um lyi'io cu-
ja polpa fosse feita como o luar. 

Como Trntalo inclinando-se 
para satisfazer enfim a sede de-
voradora,, curvei-me para o riol 
Mas não, não enchi a taça. . 
E o calice de, neve na exier-

midade do meu braço e.1fr arlue-
cido e pendenáe, ncrri sequer at-
tingtu a superfic:c da corrente 

que deslisava por erllre os fune-
bres caniças. 

Era numa caninha do arra-
balde, cota as janellas circunda-

das de trepadeiras, que elia vi-
via. a minha Dionisia! Eu teria 
desesseis anhos, nem tr nto,quin-
ze; e o que me causava grande_ 

pasmo era que tanta gente, ven 
dilhões dirigindo-se ao merca-
do, ou caixeirotes apressados, 
que matinalmente iam para as 
suas obrigações, por causa do 

rabugento guarda-livros: campo-
nezes de enxada ao bornhro ca-

minhando para as suas terras, 
ou carroceiros chicoleando os 
tiros o ãriimando-os na subida 
cota pragas e exclarnaç:ões, pu-

dessem passar por deante d'a-

qu.!!a casa, indrffúrentes, pouco 

se impºrtaildO que a riais ado-
ravel das donzellas dormisse ain-
da por detr•az d'aquellas janell as 
lechadaS1 

21 n, pela minha parte, sabia-
o perfeitarlente; não ignorava, 
que ella, a minha Dionisia, ali 
estava,tão linda, tão delicada, e 
chie dorr:,iá co seu pequenino 

leitdo, sonhando corre a briga que 

ços, a, r 
'^ f Internavamo lios pelo macio sr a D Niaria da Cunha Velho 

^-Eis o Uthe:S divino, Ule  o r(n- •ervas. e nã ' aiU"< uma das m115 geri atra,és das a-
disse disse a C.Onsº!a(tào..lí+.-: ue a_ •` • tis damas da sociedade barcel-
C;iiliSCenGtrS de p i93aí US 1t.1o.reg raio per•passavan) por flºSsa iellse, filha da. e=I Sr.' D. Um-

•frente cem a rapidez ele nina buliria Vieira da Cunha Sotto-te (levo:- 2, desiapiec,adain-,'1 - © n , 
.x.aior e do nosso saudoso carre-
ligionarto iv'Eguel da Cunha Vellio 
Sotto-matar, com o ser. Julio 
Cesar Vallongo e Sousa, nosso 
habil e intell-igente patricío. 
Do corarão ir es desejamos tim 

futuro de venturas e prosperi-
dades. 

+ 
Regressou do Porto com sua 

exm.a familia o snr, dr. Manoei 
Nunes da Silva, dignissinio dele-
gado do procurador regio nesta 
comarca. 

Westa villa o snr. 

dr. lYorçalo Joaquim Fernandes 
Vaz, conego da Sé Primacial e 
distincto lente do curso theologi-
co, e o rev. Francisco Brandão e 
Menezes. 

Esteve com a cinfluenza» a 
exm. a esposa do snr. dr. José 
Belleza, digno cirurgião militar. 

Tem passado algum tanto in-
commodado de saude o nosso 
presido collega de redacção e 
digno gerente do Banco de Bar-
ceiros, sr. Domingos de Fia uei.- 
redo. 

Paes de Villas Boas, nosso ii;us-
tru e prestimoso patrieio. 

Está com a «influenza» o Sr. 
Antonio Durães Teixeira Mon-
tenegro. 

+ 
Na sexta-feira passada regme ,-

sou á Villa da Feira o nosso 
presadissimo amigo sr. José C. 
lUarques d•Azev z3 s r.ito digno 
escrivão de direito nlaqueïia co-
marca. 

+ 
já. se acham restabelecidos dos 

seus ncommodos os srs. dr. Jo-
sé Joaquim Duarte Paulino, João 
Botelho da Si va Cardoso e NIi-
noel Cardoso e Silva. 

+ 
Partiram para Coimbra os srs. 

dr. Augusto INIanteiro e Aliguel 
Tobim de Sequeira Braga, dis-
tinctos academicos. 

Entrou erre convalescença a 1 
exrn.^ Sr." D. A,ona Simães bua- l 
te Lyra. 

ecl.a, os gatos semi-;elvagetis 
esq perseguição elos coelhos pe-
queninos, provocando na sua 
passagem uma verdadeira cliu-
v-a de perolas e flores. 

De mãos dadas, ella apoiando 
muitas vezes a cabeça sobre o 
meu: hombro, nós murmurava 

Mos tão ternas palavras, come 

em )oleirados nos tronquitillos 
das, arvores, os passarinhos can-
lavam ras seus amores e se amak 
viam c,1 11)O. nóç. 

Com 1 nós? Não, o nosso amor` 
era puro e santo; tanto sabia eu 
do mundo corno ella. 

Uh! horrs deliciosasl` 
Uma manhã, porem, eu EãO 

assobiei clìarlte tia janella tci-

mosanente fechada, (, ires dias 
dept•is; Dionisia sabia afi nal da 
sua casicha, ruas sob branca 

morta{lra, n'um caixão, seguida 
pelos paes e por varios aldeães, 
com a cabeça baixa. 
E eu Lambem a ,,egui,um pou-

co de longe, a chorar 

Com o coração c•,ufrangido 

por esta funebre reeºrd?;ão,mer-
gulhei a taça no rio, mas nau a 
retirei! ' 

E a agua, que corria suave e 
} tranquillamente, fazia um rede-
moinho em volta do calice da 

côr da neve e da lua. . 
(Continúa) 

CATULLE IlUIENDES. 

D1À A DIA 

Fazem anhos: 

Amanhã—o sr. Manoel Jo 
quem de Sousa. ` 

Dia 17—as exm.'s Sr." D, IN 
ria Clementina Pereira Chaaes 
14arques e D. Josephina.cia Si[ 
Campos. + 
Dia 123—a menina Celia Aia 

tiara L ina. 
Dia rg—o sr. João Caetano se-iiintes d 

da Silva Campos. 
Dia zo—o snr. _dr. Francisco 

Ferreira da Fonte-

O advogado Jose Ju-
lio Vieira Ramos 

mudou o seu eseripto•Io para 
a casa da sua residencia na 
rua Dirç it(a n.° 135 a 139. 

ELA SEMAN 

+ 
,,,•„ •,_ Da capital chegou a esta v•ilh 

t, y . a_. n4 .i;ors; Ov seus dois ! acompanhado de sua exm.& esp 

DüSS:fliilïiS p1'er_i iºc`tos,anteú de Sï e filhinho, o si-Ir. dr. INIan, l 

Gell er.a1 Fe1••z cudo de 
aia ;u1h•e8—Este nosso illustre 
Pi,tricio e distincto milhar, que ha 
Poucos mezes fôra nomeado gn-
vernIdor' geral cia prQviccia de Ga 
0 V,:YvIe, acaba de ser transferido 

para ide•)lico togar na provincia de 
1OJ amKque. 

VC10C2a-
,4eameiis°to--No dornìngo passa-
do procedi ;;_Se,, no editicio da ca-
t'11lara munh:p al d<este concelho, á 
t eleição d:, c,mrnissão recenseadó-
ra eleitoral chie deva funccionar 
no corrente aO: o, saindo eleitos os 

Effecti_`os: - Frai,eisco ter •. 
eira? da i t+ï}É•e,, 1 •; riCIS£U ntónie 

e l+ar}a,hott _r4 'ose d'nrau}o, 
Manoel Luiz da Sil•r,raicão, h4a-
nael .Pereira ESteVeS, Antonio lin-
rlrigtes Cardoso Piuto e Plie.. -1 
I!•at•ell:i, / 

r 

Sut,stitutos:—!14aihias Gonç1' 
da t;rnz, lianoei Lnic Siniõ's, 
ruão Gomes (la Sousa S"bral1 
tos Alachado Paes, Francisco 
Ferreira de Faria, Jo lquito 
gre e DOmi0;( os Carreira. 

Curro se vê esta lista não 
de turrar como or,anisada dé' 
fé, salvas raras e i3oi;rus:ls 
pçõ!s, o parii.lo náo esta 
sen•tqada coral lcaldl de. 

Y3 13itU dos individuos qt 
¡toe a coninli•SàU sã,) (I° 
£iU isi710 e•tl'e[nC e lá se 
d(enciado belas suas pior_+z:_ 

Et pois de esperar q: 
searnento politico d`estr,--
da será feito r.orn mais fa 
com reais seriedade e 
cavalheirismo Jo que no 

• 0 (111,0 é lr•íste e t de consoe t, t, r, c are+;cilaìtirrlw 
C U saber-se que pal'a veria¡ essa ••P••Ytá3, lista se sua citam a ser 

•Q. y ?Gtl'03 ; 1tì[lá f) cone 
:ta rs?oenera,.ã }• , i  

c= u< 1nL. t(lli al }d1:"t's ri'ï;St<E 
( uf• tateto poderiam in,(iuii ara i ,dill`1, 

p ,•ruc}ssãu de t a`ssos. 
eTa[,tam1e lto do r)ivol da Sn;i terra!! A, ricâ' e numeros- 

t> deineite.nns â noss') 5 caras iNi-

tores para o artigo que a este l,ro-
{iitsito 1i1SerirnOs ea ;binaeira p: !7i-
"i, e nas p„dei-as terrn}nar esta 

Ictcal sccrr cii>er que, div(,rsamente 
do gire informa tirar ccliega local ã. 
chamada dos s0 maiores contri- itieau as eoi,as 
hnlnt(?S Ì:1l1ar;,n; 2 Ǹ eleitores. sen- r;ao aos 
do detiols •7 u rnai•mu rltr,nero ihl que s u sr 
rios presentes. Deve natas-se r u ,-eia doei? a 1 se ,, , c,çrnaclur t•ttl do 
pela ça c pelo trio nau es t i- besse que er i'ssa a 
cessem lese}Ossibilitados (le corrrpa- liav,-r pr:icis .lil (le < 
reter duns prnressistas, tturle r 
riam est(:s ter vingado a m,n:•ria 
nos terrnus d i lei. 

••ar 1a-1)úr'snte os metes -d• cr1-
tubr'o, uoveuibro e dezembro, d(• 
anno f.1do, recebeu esta s rripa-
Ihica casa de caridade os se,Yuin-
ta donativos: 

cenfrari 
n-'o pode?-a éu,3te rr 
ti(l)a pr(!e1 y+i '), qil = 
se fazia n •i3ia v 
esplendor; atirai 
forasteãru c ài1r. 

Da exm.' sr. ó D. ;farra rlUs Pr.,• ,•rrae las,• 1* ,` ve • ` e sc+a rdade que a 
teres Salitrar: tema  capella do mes alcatifa para •,onfraria d,1 Serih )r#da Cruz •sof-

o a8vl(l. frt ri em ' s e:1s eap}t<, s c`u m desfa7que• 
Do Sr. José de Ressa e fJ,enezes: l de 5 contos vë rei _ n 

10N5000 reis . Entào já nem as.coisas d? COR- . 
D(1? anorynln ZQã000 reis. F t- irar^à; on lias rgiej,=Lpam`', ` 
bo sr. Francisco 1•1arqucs da aarã(i r, }t 1 s(, uma 

Custa Freitas: 2,_ 

Do Do rev, sr. Domingos _Josè de 
Sousa: 40:000 reis. 
Do Sr. general da 3.° div sãs: 

40:000 reis. 
Do sr. governador civil de á3i'ã_ 

ga: 5:000 reis. 
Do snr. conselheiro Jeronvmo 

PiMentei: 5:000 reis. 
i13n inonymo: 5:000 reis, 
Do sr. Francisco Filippe de S. 

Teixeira da Silva A{cuforadu: ai- 
mudes de vinho e 5:000 reis em 
dinheiro. 
Do sr. commendador J,.isé hdar-

quos da Costa Freitas: l0 almu-
des de vínho. 

Da exm.a snr., D. Therezi de 
Jesus cia Silva: 15 kiloa de baca-
lhau oval ios generos. 
Eleições - Consta qae são 

candidatos governamentaes por es-
te circulo o sr. conselheiro Jero-
nyrno Pimentel e por Braga os 
srs. bispo de Angra e'Adolpho 
Pimentel. •. 
Firma eommeréfat —Sa-

bemos por, carta dirigicld, pelo sr. 
•j+rancisco .ãSachado Carmona a esta 

dicção, que a sociedade que gi-

(ardo 

v'a n=esta praça sob, a firula, 
rmona o irmão, fôra' dissolvida 
ia retirada amigavel do si.. Edu-
Ca mona, ficando` todo o acti-

e passivo a cargo dlaquelle pri-
eiro cavalheiro r fendo. 
h` o Sr. Francisco Carmona um 
valheiro estimaV 1 por suas 
alidades, digno de toda a estima 
por isso estamos certos de qua 

ontinuará a firmar !os suas cré,li., 
os ria labor cosa careira eti!Mtner! 
ciai a que se dedicá 

o8'g'ec-Pia noticia qa€ 
demos erIl U -umO passado, sol: 
a epigraphe—fiUiT1 eitos °+'olun1a 
ios--ait:ir, t algumas alteraçce 
oe pontuação, ternos que substituir 
a palavra— naturalidade—. peia ex-
press• c—mentalidade—, para cor-! 
rigu' urre !aliso e comp osiçãoque 
altera o ser,tidoldo Origina{. 

N 
f5tricit?,  
pausa, è n w#, 

ass: ,4 e':;t3 
anOo na sua gU,_1li(Ia fAra,• Ver •  1' 
coillfa el'n úCcretari(r uma 1f•}u•yis;r. 
syiitlicancia o eásopli;: 
o poder- íud (-á' ! como fel err- •; 
gaga; MOVI,̀, • •g; rs mais s pe-
riores prindi.to:, de jit:>tiça c« im-
a rt:ia li d3,1 
Veiianr, an,,l qug tiveslor de 

ires irüinar r+;;amei-atiores dei  
intimidada o''ivaiy valiosos servi-

acitlaiiia(é se,•tintes versos ' do 
nisso Garcia de Rtxende? 

As Igrejas destt:lidas 
de todos ïoram!ouba;las, 
;is reliquias verAidas, 
as cruzes esped Yadas, 
entre ladrões rpartidas." 
o rico pontifica., 
que lá for de PartugaI, 
tornado pelos sddadas,r 
e Bizpos foram jogatios 
aos dados, e 

Arei íu 
arcipreste substituto ;. 
tricto ecclesiastico, vir 
tiende os concelhos d(.' 
Espozende, o rev. sc 
Deus da Silva 
freguczia de S. li(iartinho d 
goS. I 

iJnâtio pottdiea--Diz e 
so presido collega «Correi' 11 
Tarde: 
«Um f3etri' importantíssimo ac 

lia lie dar-se na politica portuga 
za: é a al•proaimação politica ent 
ras amigos do snr. liaz Preto e 
partido progressista., Não se trai 
d'urn simples accordo eleitor 
nam d'uina passageira aliiança t-
Opposição ao governo. E° uma 
aproximação politica, sincera, leal, 
desinteressada, que se destina a 
reunir em roda do illostre chefe do, 
partido progressista um grupo do 
homens de inquestionavel vaior, 
dp grande prestigio moral e do 
austeros principios, que o appoia-
rão patriJticaraeato no desempe_ 
pilo da alta missão politica, finan-
ceira e internaeiona! que as cir-
cunstancias áif3iceis do paiz lhe ,: 
impõem. 
A unidade do acção que d'squï 

resuita, o alargtirrlento da influen-
cia que isto produz, e o aceresci-
rnOu ;;a força irloral que dá são áe 
lã 0,10questionavel alcance, que não 
d  idatz usa rmar ser estp o atais 



•i a({ tutena tle en rar' em w-.,etriate --

' ç to os bens penhorados nos 
,exoc«adcìs José Gomes 
Coejho e mulher, (le São 

: i faio do Carvalhal, noa exe-
j dição que lhes move Cons-
F lttaL1tino José Alves,da mos-

como cabeça de casal 

da herança de seu pac 1•1a-
t laoel José ;,. lues, e são: 

MOVEIS 
no valor de 4A20 reis. 

ç . 4AIL 
Uma casa torre com seus 

i- commodos, armação e bal-
arti- cão junto eirado de horta e 

:((ilação latadas, no locar da Igreja, 
m de uni 

)arlaal+anta- da mesma freguez!a, .iva-
t 

uai os tala! tu 

;ICL•{l;. àrn.•terc:s.• 
res dos executados para as-
sistirern ã arrematação e 

Z ;4evcrl st) piais termos da execução. 
gto_uo OM ca,- 13areellos. 2:3 cie dezena-

s`. Gimeo ú 
o bro de 1803. co-vt0 ri. 

`Ysroclacìo Verifiquei, 
:L a3 9 r=orrt 0 juiz de (lireito 

(t& tarde. Fernandes Bra,(u. 
O escrivão ajudante 

do J.° officio, 

,,,'ancisiÀ7 (1'•?ss?s trzr',dFtes de 

1•U it.•adai •- 

t 
a'l,Wela gW: 

assoeiaç_i•),pa; 

da pui-a há (Jo 

AnRENIATâÇAO 
1.° praça 

TO dia ?1 de janeiro de 
189 1, por 11 horas da 
nìt nh ,, no t1,-ibunal 

judicial desta comarca, 

Earcellos, 23 de dezein-
hr'o de 1803. 

Veriquei, 
0 juiz de direito 

lternarides Braga. 
0 escrivão ajudante 
do 5.° officio, 

Frmicisco d'Assis de 
Azevedo. L 20) 

tenx de enhur em ar rema-
vorh•ll as t,açã•• os bens penhorados 

'► Ì aos e .e(=ratados Nl.anoel José 
r̀ ` 1 ao A1,̀ irui1dv, e mulher, de 
. >mes• na execução que 
s a.CS nl{ vn n ii r}YlcO de Bar - 

•vr ( fi.eilnt, e S'to--': oveis no VIU-

,rcnts•,- ë Z- 1 ler' de 113:C00 n,-is--Vaiz— 
•l,leia filiicôon -,- '•tia terrea e eiradd de la-Ar. l OS socios que vr. adio e pertenças, no Jogar: 

do ,Carda], avaliã,do em 1,s. 
8 ÚC janeïrG de ' 12( '. 000. — Feira lavradia 

na - igra deiCamhel, avalia-
ceretario, da Fim 60:000 reis—Leira 
4rti'o?tio Pereirai lavi 1,ldia e matto na agra da 

Seara, avaliada em 20:000 
reis- Tomadia de matto e 

_1lQ10 pilala aros no locar da Gan-
a valiada e 3 : d1, m 6 000 1,s. 

1, , por 11 horas 

,.nhã, no tribu-, ( d'estrt comarca 

I,,. < tça 

{icar.ão Situadas em AIAhaze.%. 
de janeiro de Ficam av citad( s credores 

dos executados para assis-
tirem à arremataç,lo e mais 
termos da execução, 

li: do em 4504100 rs. 
Ficam citados os credo-

1 praça 
1.a pulllicaç~•10 

0 dia 28 do presente 
mez de janeiro, por 11 
horas cia manha, ã 

porta, da rep •lrtiç•o de fa-
zenda d'eSte concelho, v to 
ã prraça para serem arrema.• 
dos P(1,110 maior preço que 
fôr otferecido, os bens infra 
indicados, penhorados na 
execução, que a Fazenda 
Nacional, move para paga-
mento de contribuíções em 
divida, a Dorningos da Cos-
ta e Silva, da freguezia de 
Rio Covo Santa l•,ulalia, a 
sabei': 

Os rendimentos no cor-
rente anho, dos predios se-
guintes: 
Uma casa torre e eirado 

de terra lavradia e vinho, 
no locar da A o ra. 
Uma bouça de matto e 

pinheiros, no Jogar de Cu 
tillh0 ora (,arvido. 

São ambas estas proprie-
dades sitas na fragua zia .fie 
Rio Covo Santa EulaH, 
São por este meio cita: 

todos os credores incertos 
do executado, para asAti-
rem, querendo, à. arnen-, r -
ção e mais termos do pr o. 

eessú. ` 
Ha,rccllos, 8 cie janeiro de 

189É 

ã prr;.ça:, pura serem 
matados pelo niaior preço 
que fôr oITerecido, os bens •. 
infra, indicados, penhorados 189 
na execução que a Fazenda Ver quei. 

0 juiz de direito 
der;?(rratles BrY 

O escriváG a.judani 
do 5.° ohicio, 

ranc,'sco d' Assis 31, 
A.zeveiU 

Nacional inove para paga-
m, nto de °contribuíçóes em 
divída a Manoal Gomes 
ferreira, da freguezia de 
VíatodoS s ' , •. aoer: 
Os rendimentos no cor-

rente anno, dos predios se-
guintes: 
Um campo de lavradio,no 

Jogar de Lameiro ou Cain-
pezinhos. 
Um campo de lavradia 

no loga.r de Boaes, e uma 
1`ira de rrratto no logar d:i 
Saia, todas sitì's na fregue-
zia de Viatodos: 
São por estia incio citados 

todos os c; odores incertas I r 
do executado para assisti- f1,-, 
rem, querendo•,ã arremata- ex3(-
ção e mais terr"rA.,\, do pro- ' nal 
cesso. 

13arcalios, 5 de jat. 
180x. 

iJ1Tla nlo-
,erre-as. cole chão 

Verifiquei a exactida(-ni rude Nova de S, 
,1lurrrtho R-deúri. 'illa de' 13arcellos. 

O escrivão dos execuçõ', inato e pinheiros, 
Arnrlldo Jrelphim de Abne .,L. d'Alh'eira, no lo-

Azevedo (≥ ?`?) , do •" loi3te, da fre-
 %' gìle•S G, = Afta iraria de, Ga,le-
' GS. 6.. ,. 10" es!,e ipir io. Cl #a ' os 

todo z os Ct eliorfCs incertos do 

esAtadG, w ral que. 
renuo, à arre' "z t. 0 e mais 
arilos dn processo. 

l,ar ecHos, 8 de janeiro cie 

EDITOS D•:  30 DMLS 
1.4 pulllicação 

iliza, de tri►'elwo d 

Ses:;i c'ornart e CâF'tOrF(3 da -ay-  

esc hão do quinto 011AG, 
correm t t.ia(,t de trinta duas 7 Z erificlnet a exactidão 
cot.tar cgr„ segunda lltll,lica,1e7, i r 

'r?l:.o .truieïr.,•, 
cita ndo os auzeíl'tes LAWAI 

0CSCr]vcxr) d:iS exec4çf'•;• 
Antonio cia Costa Aze v( ^ ne  Y- ' 

fia Ire l i3 •El•ribd•¿ de Al?i6ú}J i 
gocl . fite, n)orador na ri' ì da _••8•eolo 
biitãrga n.° 117 c E=A 
ti P,tGnio cia Gosta t: z Per ?.1, sol-

teiro, caisi;iro, m.ara(ior na rua 
Verifï: uei ' exactidão dos Ourives n.° i3, n1 ci(lade 

Narinho Fulr,, do Uio de Janeir(z, d'•- fregnezir, 
O escrivão dos execuções e i?ArCL'tillli3lS, d'e'-ia CG .s.tt'C1, 

Arnaldo 1lelphim cie Alnieirlo aonele foram inor, adores, para 
A=edm (121) na quaiidade d'inleressados no 

inventai io entre ìrlerores a q fie 
so pi acede por :norte de sua 
mãe Luiza Mar& dos Santos. 
casada {jLe foi co in o inventari-
ar.te Manoel Antonio da Costa, 
viuvo, d• '.resma frebuezia de 
Bârcellir'  ̂s, virem deduzir ;-)s 
seus dir'.tos no referido praso 
sem pt~ , uiso do regular anda- 
ment,•' sG in:•ent:crio, curlfurrlle 

A.i'tiZ u1s,+'li A •Ãt) 
La praça 

1.a publicação 
O dia 28 do presente 
mez de janeiro, por 11 
horas da manhã, à 

porta da repartiç:io de fa-
zenda d'este concelho, vão 

si, tTl 'Jlietaentc, no braç,l recurvo C3 provon este; 3rr+'7, (IC c3çC lia. te) jar'( e ad')ra`ret ezL que Cclt C 

lia foice. v4-rc5 e iCqui verdadeira- "te aDll..) verdadeva: ;.) iate i alschul alill'3 ri , i . 91,:1. tas rvol'•GctS rd-

;• mente, coro no Lacia, a denza 

,IA lu aa ¡ •¡• terra; o os Te a amanham, tem 
essa serenihk no esW,o, chie 

tna.drugida os g:=,1W eari-
a i.lniíSt acúrda, os Ws do e gostoso. A !pirita ? ud0 fUr'neCe 

.ao acc,rl`d'.cIAdu•, a moça vare • t3rs(arnentC: U vinho, 0 a7'ejte, 
pegareiro atira a hortaliça, a tueia, us aves. tudo 

seu emado 3011()ITil1ro, a tila dU â l tem um SabOC "nál: vivo U São, 

.rnal(:iros irle'tte-se ás terras--e o 
;aatbo principia, esse trabalho 

1 ge no campo, em gol'tugal, pare-
e a mais segura das alegrias em 
testa sempre iucaus<:vel, porque é 
todo feito a cantar. As vozes vém 
altas 8 (tcògari'2{l y, no gra(1(le si-

le'lCiO, dalern (l'eiure os trigos,ou 
'q rompo eus sacha, onde ai'.rjma 

c3nosas (fie bobo ciai, e os iea-
s de matas franjas vermelhejam 
lis que papoulas. E Lião fila n e5-
;anor, nenl durem nan arran-

r c(le ë tei!o coni a len- loco, educado a pedi', o áens que 
:o com que o pilo amadurece ao mais comeu, e mais rotundamen-
. o ando vais, acalÁt;ia do que te soube comer, dest lia ha deu-

"tSa1 ct,,ntW0 Cal por l ses nu (: Cri C lia terra on(;irl ilu(i-
t 

:Unuadu (10 :l.° `?0#} j era das hrçús usais nobres da vida 

1 1)8 0 urna hor1 é o jantar, lingne 

assim cabido i`i',rectamente das 
rrlãos do Poro Dos sobre a meta, 
sem passar pelamercai;cia o pela 
loja. Em palacio)lollrm, por essa 
Europa superóna se come na ver-
dáde tão deliciosrientc cGFI?0 1'es-
tN$ rustic3s quinas de Portugal. 
Na casinha, enfie^,4;{'(11, co'n du:3S 

paoeüas de barro, quatro achas 
a arder no chão, (tas caseiras dr 
aldeia, de mangas . ragaç313s,gui 
Zaiu um bsnquete te Aia exultar 
o velho Jupit(w, est fnissimo gu. 

assado ❑0 Rwoo, CuLas ;3bldsys 7rlilôa(li, i '('Seria liminoblidade de 
de frango que vã,) Ú;,C tãS µ a„' a, cuniomlibçlo, que pareci? intàli-

Dão (JOS raà an,0 conbe,or o gente, › piar v lado e c rtn dUs 
quo seja a beálla vmulmnç,l, tio passaros ha já unja somnolcncia 
grusA, e tão divina, que no ien). da ninho feliz. 1;113 Ala, a bolada 
po dos frades se chainac'a a com›- volta dos pastas, Cançada e farta, 
H(ri a j. a quintal dep(lì;, com *is 
suas lar.. das odeias lie sombra le-
xxe, a i'ia s;l9::u(ração das suas 
aguas, a embai_ dwa oaduLoo dos 
migaes e a viveza dus campos pin-
talgados de p3nspilh2 e balão de 
ouro oIT reee, m:cis que ❑enhunl 
outro par:ìiso, o meio perieiio pa-
ra quem,sabe, pesado o risonho), 
d'elste arroz e ri•este ailol 

Sd estes incioss dias AO rim pom 
co 'ï:.,teriacs, l:i•-3vc a tareie tr:trtii 
a _3urç o do 2)090 Ée qU,? ;. t}ces irar?ie bo d.a(ie dds ecu,as e ta() 
sita a rima, 1)11 tudi• o . ceu onde enl liaru-lonia c!'nl 2a3, que cão 
se apagou a r: RtUenda douro, ; Uverá na tua am13 pensamento 
esse esplen{lor ,Ao<_;ante que sei que n o liudenac coowr a ain 

ta não doxa Ar e ~ rirlim agU Eziflt0.. . 

ra apaNguado s traCF31't31, desce •i•:rJ,','::Elr,'.ri2ï;tC uras LmAes 

tema doçura, Lana pacillcaç:l0 {llls l S lt r"Jïll3 p'Ir3 
Dei Ira n'alr 4 a torna corno ell i;lulte) 1(1(?ge, pa;r3 al 9(rl (fias pi-

PUN=O o 'á_ w e ock esse i ioíileu• i l_lll;le3 n oras jll=i:i_; (: U?1() tli`la 

e vai ztindd r7f nci'r':ir ao iangtìe, 
onde ? got+:jar de agua é mais 
preguiçoso. "1'0; a o sino a Ave-
Mariai. Em Iodos os casaes se es-
tá natirmurando o nome do Nosso 
senhor. 
Um carro retardada, pesado de 

rrlàtto, reine pela sombra da azi-
ah.ga. E tudo é tão calmo e sim-
ples e 1121,110, q(:e, em r;ualquer 
laar:co de pe{:l':a eia que te sentis, 
riC3%z'.3 CiiíìPa:lO.senttn(ie) 3 l)cr•e-

WH0 DAS 
POR 

•• `• Ci33353 1`• •.S1S3`Y333`• 
A.eiora de n•j:ü,eroens obras classicas 

Traduc4zo etc .l A, de Sousa 
Rodrignes 

ALG^(> V1nh.2áas1 
de Vraderi(,o Begar11,3y 

Historietas lmoraes---LiçWs de 
cousas. 

300 reis 
Guillard Aillaud F• 

Casa editora e de comrrliss•es---
05,i;onlpi.rnasse-
1'alris.--',li:1l: rua.,urea, 

~seria CSgtlecid2'--e estim es aqui 

real :ente na ;elicidade de um 
convento, sem regras o sem abba-
de; feito :ó da iybgbddade nata-
ral que nos onvaii{,', tão propria a 

essa () rac ì0 (iu8 rito teju palavras, 
e que o por iàso a reinas beta corn-
nr obendida por Aos. if 

Depois escurece. já ha p3rilaru. 
pos nas sebes. S'enus pequenina 
Scinttlla nu eito. A Sala, em cimad 

está cheia dd livros, du livros que 
faltavam rio tempo dos Gruzios--
porque -ó de d, ;lie não pertence 
a unia ordem e.•pirltual, é que esta 
cata está espiritualisada. E o dia 
na quinta finda com urna quieta 
pal0•tra sobro idéas e Jarras. em 
gULa3 ; 110 ela guiorl'a 3:3 140 gerne 

i; 1'T ili75 '; oS (jS t'UrtFl;'lion-
g . ems;.,1( . c'.es e ais, c a adia Alem, 
ao feandc) ( li vaiand3, uma lua ver- 
irSClt)1 C Ï3e127y 3il>!c, couro a es-
cu ar, llor ridtr L dus ;i:" ros mon-

tes. 

eu QUEMOZ. 
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t s•Bi• dC;S nós ii72L9 ';'fFr 7")' s0âw•w•CS' •t 

aio 4Pr ? 4` 

! q;J ,:Z tii:: •' (: •iì`.̀ r'. ìii 1#F,.•.+.'.; {! tJ' á-
I{! 

c•r!i'.:artsi sse; rs? ; Y 
1 %2Sfn;)tG. E33i"i :ií 'v I' ti  4titi10. 

or 1.nmi3.Ep¡j ••v r•CU:)x lia?ti) ! YT?' í ï' : i;•C s'„rt iCL' f 8i3C:it?i ª r Caf • 
i7)án8ii'12. fmiiC P,}StI`• 
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